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A CICE E O CNE NA JORNADA 
MUNDIAL DA JUVENTUDE

O Escutismo Católico deixou a sua marca na Jornada Mundial da Juven-
tude, que Lisboa acolheu, entre os dias 1 e 6 de agosto. Fica a conhecer 
algumas das atividades que foram desenvolvidas pela CICE em parceria 
com o CNE.
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Como maior evento juvenil do mundo, 
como encontro de jovens de imensas 
nacionalidades, a Jornada Mundial da 
Juventude é uma oportunidade única 
da qual o Escutismo Católico não se 
pode alhear. Foi por esse motivo que a 
Conferência Internacional Católica do 
Escutismo (CICE) e o Corpo Nacional 
de Escutas (CNE), através da equipa 
CNE@JMJ, juntaram forças e deram 
gás a um imenso envolvimento.
 

Walk with Mary
Esta peregrinação com Nossa Senho-
ra, de Fátima até Lisboa, colocou a ca-
minho quase 400 escuteiros. Foi pos-
sível motivar escuteiros portugueses e 
estrangeiros, na sua maioria franceses, 
para esta peregrinação, que não só os 
motivou a eles como peregrinos para 
a JMJ, como também alegrou muitas 
pessoas com quem se cruzaram.



reportagem | notícias  

setembro 2023 | 3 

Pre-WYD 
e WYD Scout Camp

Um acampamento para todos os 
escuteiros que, peregrinando até 
Lisboa, quiseram viver esta JMJ em 
modo mais escutista, acampando 
com a sua patrulha ou tribo. Uma co-
laboração entre o CNE e a AEP, per-
mitiu receber cerca de 800 escuteiros 
no Parque Nacional de Escotismo da 
Caparica, entre portugueses, espa-
nhóis, franceses, italianos, alemães 
e polacos. Dinamizaram-se ativida-
des pedagógicas de integração e de 
preparação da JMJ, ao bom estilo 
escutista. A missa, de domingo foi 
celebrada em campo entre cânticos, 
batuques, e linguagem escutista.
 

Festival da Juventude 
e Festa dos Escuteiros

Um conjunto de propostas abertas 
a todos os peregrinos. Foi possível 
conhecer a exposição do centenário 
do CNE, percorrer as ruas de Lisboa 
na pista com o Beato Marcel Callo. 
Quarta-feira, dia 2 de agosto, foi o 
ponto alto da vivência escutista na 
JMJ. Cerca de 10 mil escuteiros reuni-
ram-se para celebrar a alma escutista 
e renovar a sua Promessa. Festejando 
com a Banda da Paróquia e fazendo 
novos amigos, a tarde terminou com 
a celebração da grande «Missa dos 
Escuteiros» em cujo ofertório dançá-
mos, e na qual nos entregámos a Je-
sus, ao jeito de Jacques Sevin.

Cidade da Alegria e Rise Up
Um stand único, com jogos e dinâ-

micas, que deu a conhecer aos milha-
res de jovens que por lá passaram o 
que é o Escutismo Católico, mostran-
do um bocadinho da sua força como 
movimento da Igreja. E se a JMJ de Lis-
boa teve muitos inéditos para o mun-
do escutista, o envolvimento escutista 
nas catequeses foi um dos mais signifi-
cativos. Pela primeira vez, uma das se-
des de catequese da JMJ – encontros 
Rise Up – foi dinamizada e animada 

por escuteiros, acolhendo centenas de 
peregrinos. 

Sobre muito mais se poderia escre-
ver. Muito há a avaliar e recordar. Uma 
coisa é certa: a presença do Escutismo 
Católico chegou a todos. De lenço 
pela rua ou em propostas concretas, os 
escuteiros assumiram-se como líderes 
entre o milhão e meio de peregrinos. 
Esta é também a beleza do Escutismo 
ao serviço da sociedade e da Igreja.


